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uitos são os mitos que circundam o universo da  surdez. Tais crenças 
permeiam a língua e a linguagem, a cognição, a aprendizagem, o 
comportamento, a cultura e também está presente na relação 
música e surdez. 
A Lei n.º 11.769128, de 18 de agosto de 2008, institui a música como 
sendo um conteúdo obrigatório no currículo escolar. A referida lei 
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estabelece um prazo de três anos a partir da data da publicação, para que 
as instituições de ensino públicas e privadas se adequem as suas 
disposições.  
Significando um grande avanço para a sociedade brasileira, 
principalmente para a classe musical que teve um de seus grandes anseios 
atendidos, a lei promoveu um amplo debate acerca do ensino de música, 
didáticas e metodologias e também sobre a sistematização dos conteúdos a 
serem abordados. 
Uma lei anterior a esta – a lei de LIBRAS – Lei n.º 10.436129, 
reconhece a mesma como língua e a incorpora como disciplina no currículo 
escolar. Sabe-se que algumas escolas ainda não ofertam a música em seus 
programas de ensino, como também é sabido que algumas escolas ditas 
“inclusivas” na cidade de Cuiabá, que oferecem a música como conteúdo na 
disciplina de Arte têm na sua clientela alunos surdos. Porém, realidade 
está muito longe da verdadeira inclusão. 
Pais de alunos surdos relatam que o intérprete, no momento da aula 
de música, diz para o surdo: “Não tente entender a música, não faz parte da 
sua cultura. Música é para ouvinte”. Outros relatos são ainda mais 
assustadores: alunos surdos são retirados da sala de aula de música, pois 
acredita-se que este não pode ter contato com a mesma, em virtude da 
surdez. 
Quando o educando surdo permanece na sala de aula, este não 
consegue se inserir no grupo, tampouco desenvolver satisfatoriamente 
alguma atividade. Obviamente, este aluno fica apático à aula de música, 
não consegue apreciar a mesma e acaba por desenvolver problemas 
emocionais. Isso porque o professor não consegue fazer o seu aluno 
compreender o porquê, o para quê da disciplina, seja pela ausência de 
metodologias específicas do ensino de música para sujeito com surdez, seja 
pelo desconhecimento da língua do educando surdo. 
O intérprete, por falta de conhecimento, não consegue fazer o aluno 
surdo entender os conceitos teóricos da música. O aluno que não consegue 
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se inserir nesse grupo apresenta os mais diversos comportamentos, por 
exemplo, baixa autoestima por ser surdo.  
Mas por que ensinar música ao surdo? Seria o surdo capaz de 
entender a música e seus conceitos? Poderia o sujeito com surdez definir? 
Essas são apenas algumas perguntas que permeiam nosso imaginário. 
Antes de adentrar mais ao assunto, vale ressaltar que poucas e incipientes 
são as pesquisas nessa área.  
Quando entrei em contato com a Libras, meu mundo já tinha 
começado a silenciar-se. No ano de 2010, já não conseguia ouvir sons 
abaixo de 13 bD130, sendo que em três anos este quadro evoluiu para 45 dB. 
Comecei então a pensar como seria minha vida de músico se, porventura, 
viesse a ficar surdo. Logo, me debrucei sobre os livros, fomentando assim a 
pesquisa e também comecei a estudar e praticar a LBS rotineiramente. 
Haguiara-Cervelinni131 observa que as representações que o sujeito 
surdo e seus familiares têm do surdo como um ser musical estão marcadas 
pela visão que trazem da surdez, seja esta como condição limitadora ou 
não. Ainda é marcada “pelas experiências de vida, pelas influências dos 
profissionais que atenderam os sujeitos e pela própria visão que têm da 
música como bem da humanidade”.  
No município de Cuiabá, em algumas escolas, segundo relata 
Benassi (2013), alunos surdos são retirados da sala de aula quando o 
conteúdo é música. Noutras, o intérprete se retira da mesma alegando: é 
música, vou interpretar o quê? Nesses casos, a representação que se tem 
do surdo é estigmatizada, isto é, entende-se o surdo como um ser não 
musical, incapaz de fruir a música como um elemento propiciador de 
prazer estético.  
 
A surdez é um estigma e precisa ser superado. Não se vê a música como 
a possibilidade de ser apreciada pelo que ela pode promover no nível da 
sensibilidade. A representação do surdo não contempla esta 
possibilidade132.  
 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
130 Sigla usada para decibéis 
131 Haguiara-Cervelinni, 2003: 189 
132 Haguiara-Cervelini, op., cit., 191 
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Em contato com intérpretes e surdos, logo descobri a triste realidade 
do aluno surdo nas escolas cuiabanas – realidade já apontada nas páginas 
125 e 126. Entendi que era preciso, então, desenvolver uma maneira de 
descrever a linguagem musical em imagens, para que o aluno surdo 
pudesse, de forma efetiva, aprender música. Mas uma pergunta me 
atormentava: “podia o surdo definir altura”? 
Ao assistir o documentário sobre a vida de Hellen Keler, uma das 
cenas me tomou de sobressalto: Hellen, ao ser levada ao um conservatório 
de música, sentia o pianista tocar e movimentava sua mão, enquanto o 
mesmo tocava. O curioso é que se o música executasse notas na região 
grave do instrumento, Hellen movimentava sua mão embaixo, ao se tocar 
na região aguda, sua mão se elevava rapidamente. Isso denota que a 
mesma conseguia perceber a mudança na vibração das notas, distinguindo 
graves e agudos. 
Nos relatos de Haguiara-Cervelini133 sobre o caso de Isadora – garota 
surda, filha de pais ouvintes, cujos pais e irmãos são músicos –, conta que o 
pai fazia testes com a filha ao piano, e que esta respondia bem as estímulos 
sonoros. O pai colocava Isadora próximo do instrumento, de costas. A 
garota segurava nas mãos fichas de papel colorido – três cores distintas – 
que correspondiam às regiões grave, média e aguda do piano. 
Ao receber o estímulo sonoro, a menina levantava a ficha 
correspondente. Conta o pai que, para sua surpresa, os resultados eram 
satisfatórios. Ainda nos relato de Haguiara-Cervalini134, quando Isadora se 
interessava pelo piano, quis aprender a tocar, e o pai lhe ensinou uma 
escala com a mão direita. Logo pediu para aprender com a mão esquerda. 
Ensinou-lhe o pai e a garota tocou simultaneamente, sem problema algum.  
Quanto às aulas de canto, mesmo sendo feito em parceira com um 
maestro amigo da família, que tinha experienciado o trabalho com técnica 
vocal para deficientes auditivos anteriormente, já tendo a mãe trabalhado 
com gráficos, após o decorrer de algum tempo, Isadora não quis mais 
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134 Haguiara-Cervelini, op., cit. 
 
! 
⇓!
!
1
0
0 
cantar. No relato dos próprios pais, Isadora, além das aulas de música, 
frequentava também aulas de danças, e lembram que Isadora passava 
muito tempo com a avó dançando e tocando castanholas.  
Haguiara-Cervelini135 afirma que nesse caso a música não era 
utilizada para proporcionar prazer ou como uma forma de entretenimento, 
mas sim com o objetivo de proporcionar a Isadora o pleno desenvolvimento 
da linguagem, em uma tentativa dos pais de fazer a filha escapar do 
estigma da surdez. Para a garota, ser surda é um peso, isso fica claro 
quando a pesquisadora a indaga se prefere ser surda ou não e, categórica, 
ela responde: “prefiro ser como vocês”. 
Mesmo com os esforços dos pais e os aparentes resultados positivos, 
Isadora desiste de fazer as atividades, recusa e se opõe à ideia de 
musicalizar-se. Afirma que isso – a música – não é sua vida, que não gosta e 
que não liga para isso. Apesar de que as atividades musicais com a garota 
de 16 anos na época tenham começado cedo, quando ela tinha apenas 10.  
Outro caso interessante relatado pela pesquisadora é o de um jovem 
surdo chamado Marco Antônio, de 17 anos de idade. O jovem pertencia a 
uma família onde a música ocupava lugar de destaque. O pai possuía um 
sofisticado aparato sonoro, sendo que a Marco, se destinava um outro com 
menos recursos.  
O pai ouvia grandes concertos e obras orquestrais, principalmente 
óperas. Em dois anos de atividades com duas sessões semanais, Marco se 
negava a cantar quando isso acontecia em grupo, sob alegação de que não 
sabia ou não gostava. Suas experiências musicais estavam ligadas ao canto 
operístico.  
Alberto136 teve a música vivenciada na adolescência em condição 
apontada pela autora como facilitadora, ou seja, vivência musical livre - 
atividade que na fase adulta deixou de ter importância com a perda da 
mãe, sua principal incentivadora. No entanto, a sua musicalidade era 
evidenciada em sua preferência por músicas lentas, calmas e românticas, o 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
135 Haguiara-Cervelini, op., cit., 
136 Adulto de 30 anos – quando entrevistado. Frequentou escola especial para surdos e sua surdez é 
congênita (HAGUIARA-CERVELLINI, op., cit., 27). 
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que sinalizava uma identidade sonora, enfatiza Hugiara-Cervellini137. Para 
a autora,  
 
A musicalidade de Alberto manifestava-se também quando ele, 
involuntariamente, acompanhava o ritmo de música ambiente em 
lugares públicos. A música penetrava-lhe o corpo e ele, sem se dar 
conta tamborilava os dedos, ou batia os pés, seguindo o ritmo (2003, p. 
193). 
 
Fabiana138 foi, segundo a pesquisadora, o único caso de apropriação 
ampla da música, pois, desde cedo, vivenciara a mesma, “num enfoque 
lúdico, espontâneo e criativo, ao participar da pesquisa sobre as reações da 
criança surda a música” (HUGUIARA-CERVELLINI, 2003, p. 203,204).  
Dois casos de sucesso da relação música e surdez a serem aqui 
enfatizados são o de Evelin Glennie e o da Banda Ab’Surdos. O primeiro 
trata-se de uma percussionista surda, que foi rejeitada após uma audição 
na Royal Academy of Music, em Londres, sob alegação de que os 
professores não sabiam nada a respeito do futuro de um “músico-surdo”.  
 
E eu simplesmente não conseguia aceitar aquilo de modo algum. E, 
portanto, disse a eles, “vejam bem, se vocês se recusam – se vocês se 
recusam a me aceitar por essas razões, ao invés da capacidade de tocar 
e entender e amar a arte de criar sons – então temos que pensar de 
maneira muito, muito séria sobre as pessoas que vocês efetivamente 
aceitam”. E como resultado – assim que superamos alguns pequenos 
obstáculos, e depois de uma segunda audição – eles me aceitaram. E 
não apenas isso – o que aconteceu foi que isso mudou completamente o 
papel das instituições musicais em todo o Reino Unido139.  
!
!
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138 Jovem descrita por Haguiara-Cevellini (op., cit., 200), como sendo “uma jovem musical 
por excelência”. 
139 GLENNIE, [2003] 2007. 
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Evelyn Glennie, percursionista surda140.  
 
Evelin nasceu em 19 de julho de 1965, em Aberdeenshire, no Reino 
Unido. Formou-se em música pela Royal Academy of Music. Gravou os 17 
álbuns dentre eles Bartók: Sonata For Two Pianos & Percussion, e recebeu 
os seguintes prêmios: Grammy Award: Melhor Performance Vocal e 
Instrumental de Música de Câmara, Grammy Award: Melhor Álbum 
Clássico Crossover, Grammy Award: Melhor Solo Instrumental Clássico141. 
O segundo caso refere-se à Banda Ab’Surdos, que tem 12 componentes 
surdos (baterista, percussionistas e tecladistas e uma cantora surda que 
interpreta os poemas musicalizados que são cantados em LIBRAS) e 03 
ouvintes voluntários (guitarrista, baixista e uma cantora). A banda é 
coordenada por 04 professores de música e especialistas em Educação 
Musical da área de surdez, sendo que as professoras Sarita e Gislaine são 
responsáveis pela harmonia/arranjo, o professor Flávio é responsável pelo 
arranjo rítmico e regente do grupo e a professora Dorcelita é a intérprete 
de LIBRAS. “Já lançamos o 1º DVD no ano 2010, com músicas bem 
ecléticas, xote, rock, hino nacional, MPB e uma música composta por Levy 
Costa Ferreira, que é surdo”142. Pode-se citar também a banda Surdodum 
como um ótimo exemplo de educação musical para surdos.  
Segundo o site da banda, o Surdodum nasceu como um projeto em 
1994, tendo como objetivo oferecer aos sujeitos com deficiência auditiva de 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
140 Disponíveis em http://newsinfo.iu.edu/news-archive/13817.html e 
http://mypad.northampton.ac.uk/richardrosebangalore/tag/evelyn-glennie/ 
respectivamente. Consulta em 11 de mai. de 2014. 
141 Disponível em http://en.wikipedia.org/wiki/Evelyn_Glennie. Consulta em 11 de mai. de 
2014.  
142 ARAÚJO; Sarita, 2013. Via correio eletrônico. 
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todos os graus e tipos “a participação em uma banda de percussão, ou seja, 
oferecer a integração musical por meio de um processo sócio-pedagógico e 
cultural. A banda show do Surdodum conta com 13 participantes, sendo 7 
músicos surdos e 6 ouvintes voluntários143”. 
Voltando um pouco na história, depara-se com o caso Hellen Keller, 
que ficou surda-cega aos 18 meses de vida. Foi alfabetizada por Anne 
Sullivan e na vida adulta iniciou uma busca intensa pelo prazer estético. 
Nos relatos dessa busca, encontram-se descrições de atividade de 
apreciação de esculturas por meio do tato e peças teatrais, tendo alguém 
descrevendo as cenas para ela. A música foi para Keller uma forma de 
viver com prazer as expressões artísticas144.  
 
Sua capacidade de apreciar a música tem sido largamente discutida. 
Ela tem “ouvido” com os dedos, piano, violino, tendo-se mesmo 
projetado vários aparelhos para fazê-la apreciar também a orquestra. 
Ela já conseguiu “ouvir” rádio, pondo os dedos de leve num tampo de 
ressonância feito de balsa wood. Chega a distinguir quando é o locutor 
que fala ou quando é música. Chega mesmo a conhecer certa estação 
pela maneira muito destacada com que o locutor anuncia o prefixo da 
emissora. Sabe quando é o solo ou conjunto instrumental, chegando, 
por vezes, a determinar que instrumentos atuam no conjunto. Às 
vezes, confunde o violino com o canto, o violoncelo com a viola; mas 
nunca se engana no ritmo nem no gênero da composição, mesmo 
quando se procura atrapalhá-la145.   
 
O relato acima prova que o surdo pode apreender a música como 
objeto estético. No entanto, para isso, é necessário desfazer o estigma em 
torno da música em relação à surdez. 
Como podemos perceber nos relatos acima, os casos de surdos que se 
apropriam da música e fazem dela objeto estético passível de fruição se 
multiplicam no contemporâneo. Portanto, não se justifica mais o mito de 
que música não faz parte do universo perceptível do surdo, uma vez que 
música não é apenas aquilo que chega aos ouvidos, mas também a vibração 
que invade o corpo. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
143 Disponível em http://surdodum.com/. Consulta em 16 de jan. de 2014. 
144 HAGUIARA-CERVELLINI, op., cit., 20!
145 KELLER; Hellen. In.: HAGUIARA-CERVELLENI, op., cit., 20 
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Strobel (2008) afirma que a música não faz parte da 
cultura surda, embora os surdos possam conhecê-la como 
informação e relação intercultural. O que dizer então do caso 
Evelyn Glennie? Evelyn Elizabeth Ann Glennie é uma 
virtuosa percussionista escocesa. Portadora de deficiência 
auditiva severa desde os 12 anos, atualmente, é 
percussionista solo em tempo integral.  
Como Glennie, muitos outros surdos se apropriam da 
música como objeto estético, não como informação 
intercultural, como afirma Strobel, mas como meio de 
produção e expressão artística, oriunda de suas 
experiências esteticamente ativas.  
Em relatos de uma colega de trabalho, estagiária Caroline, aluna do 
curso de Licenciatura em Música da UFMT, em 2012, um aluno surdo na 
aula de música levantava-se da cadeira onde se senta costumeiramente, na 
frente da sala, e dirigia-se ao fundo. A futura professora o questionou sobre 
o porquê dessa atitude e o mesmo respondeu: “não gosto da aula de 
música”.  
A acadêmica explicou o conceito de nota musical e as relações 
valorativas que com ela se estabelece e o aluno ficou admirado. Fato que 
denota que quando o professor usa a língua de conforto de seu aluno para 
com ele interagir, há aproximação e respeito. A minha colega de trabalho 
usou imagens metafóricas para explicar as divisões de valor da nota 
musical. Primeiramente, mostrou uma laranja imaginária ao aluno. Depois, 
pediu que o mesmo a dividisse ao meio.  
 =   
Uma laranja inteira é igual a uma semibreve 
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Então fez a relação de semelhança entre a laranja e a semibreve146. 
Dividida ao meio, a laranja, a futura educadora pode mostrar por meio da 
figura “cítrica” ilustrativa a semibreve se tornando duas mínimas. Se, 
então, dividirmos a metade da laranja em duas parte, obteremos a 
semínima. 
 =        =    
Uma metade da laranja corresponde a uma mínima; esta metade dividida ao meio 
corresponderia a um semínima. 
Para um estudo mais profundo, poderíamos então, por meio da 
analogia acima, estabelecer as seguintes relações: 
 
 
 
 
 
     
                          
 
       
 
     
!
A relação de divisão que pode ser usada para exemplificar por meio de imagens, a divisão 
das notas musicais. 
A forma de apreensão de informações na surdez é visual. Neste 
aspecto, o professor precisa, em primeira instância, preparar o aluno surdo 
para receber as informações táteis sonoras. O professor precisa ensinar o 
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146 Atualmente, a semibreve é a nota musical de maior valor relativo que se usa. 
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aluno a relaxar e a tocar os instrumento ou aparelhos sonoros para ter 
acesso às vibrações sonoras. Após esta etapa o aluno estará pronto para 
aprender a tocar instrumento. 
Aqui, é importantíssimo que o professor saiba a Língua de Sinais para 
interagir com a aluno em sua primeira língua. É importante também que o 
intérprete tenha formação musical.  
A Prof.ª Dr.ª Ana Claudia Balieiro Lodi, na Conferência Nacional do 
INES, em 2009, afirmou: “intérpretes não podem interpretar aquilo que 
não sabem”147. Segundo os autores, a falta de conhecimento específico por 
parte desses profissionais leva o surdo a uma compreensão literal do 
assunto, o que impossibilita a construção efetiva do conhecimento. 
“Portanto, a formação desse profissional deve ser compatível com o espaço 
em que ele irá atuar”148. 
A educação é uma área específica e a música, mais ainda. Por isso, 
necessita-se de TILS com essa especificidade, com conhecimento 
musical. não é possível o professor ministrar uma aula de música, falar 
de métrica e escalas a um aluno surdo, se um TILS capacitado não 
realizar a tradução149. 
Logo, considera-se que tratar a surdez e a música como incompatíveis 
é um mito. E a afirmação de que o surdo não consegue apreender e fruir a 
música como objeto estético também o é. A educação musical de surdo é 
uma realidade possível; no entanto, seu sucesso depende da formação dos 
profissionais nela envolvidos. As possibilidades são amplas e ainda quase 
inexploradas.     
 
 
 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
147 GONÇALVES; OLIVEIRA, 2011: 13 
148 GONÇALVES; OLIVEIRA, op., cit., 13 
149 GONÇALVES; OLIVEIRA, op., cit., 13 
 
